
ESTADO DE SANTA CATARINA
MUNICÍPIO DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ
CONSELHO DE PROTEÇÃO ANIMAL – COMPA – BC

ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE PROTEÇÃO
ANIMAL DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ/SC EM 17 DE FEVEREIRO DE 2025.

Aos dezessete dias do mês de fevereiro de dois mil  e vinte cinco,  às dezoito
horas,  reuniram-se  na  sala  de  reuniões  da  Secretaria  do  Meio  Ambiente  e
Desenvolvimento Econômico (SEMAM) os representantes: Nelson Oliveira, titular
da  SEMAM;  Ana  Paula  Bina  da  Silveira,  suplente  da  SEMAM;  Magda  Luana
Porazzi  Monteiro,  suplente  da  Secretaria  de  Segurança;  Adriana  Marcondes
Santos, titular da Secretaria de Saúde; Germano Campos da Silva Neto, suplente
da Secretaria de Saúde; Maria Rejane Medaglia, titular da Ordem dos Advogados
do Brasil - 15ª Subseção de Balneário Camboriú/SC; Anapaula Caldart, suplente
da Ordem dos Advogados do Brasil – 15ª Subseção de Balneário Camboriú/SC;
Guilherme  Rafael  Comper,  titular  do  Gabinete  da  Prefeita;  Márcia  Regina  do
Nascimento Gonçalves Achutti, titular do Instituto Catarinense de Conservação da
Fauna e  Flora –  ICCO; Patrícia  Ferreira,  titular  da  ONG Viva  Bicho;  Eduardo
Capella, suplente da ONG Viva Bicho; Silvia Mendes Marques, suplente da Helen
Keller  –  Escola  de  Cães  Guias.  Também  estavam  presentes  como  ouvintes
convidados  Luciano  B.  Burgo  Junior,  Charles  Borinelli;  Pâmela  V.  da  Silva,
Everton  Luis  Kutzak.  A  reunião  foi  iniciada  com  a  apresentação  dos  novos
membros  e  eleição  da  mesa  diretora  dos  seguintes  cargos  eleitos  por
unanimidade: Presidente: Nelson Oliveira, representante titular da SEMAM; Vice-
presidente: Patrícia Ferreira, representante titular do ONG Viva Bicho; Secretária:
Adriana  Marcondes  Santos,  representante  titular  da  Secretaria  de  Saúde.  O
presidente eleito sugeriu e todos os membros concordaram que seja enviado um
esboço de Regimento Interno para o COMPA por via eletrônica para análise e
sugestões dos membros, pois será editado um decreto com o regimento interno
do conselho. O presidente Nelson destacou a importância do conselho ter um
regimento  interno  para  que  ações  possam  ocorrer  sem  politização  da  causa
animal, pois esse tema é do município e de toda a comunidade. Rejane ratificou
ressaltando que o conselho deve se manter apartidário e não deve focar apenas
nas ONGs, mas sim na causa animal como um todo. A vice-presidente Patrícia
reforçou a necessidade de uma parceria entre o município e as ONGs para que
as soluções sejam construídas de forma colaborativa. Foi discutido sobre a falta
de políticas públicas para que a cidade não dependa de uma entidade, pois a
ONG Viva Bicho implora por ajuda e tem papel fundamental na causa animal em
Balneário Camboriú. Eduardo destacou que um representante da ONU irá visitar a
ONG Viva Bicho e isso demonstra o bom trabalho que vem sendo realizado pela
ONG,  apesar  das  dificuldades  enfrentadas.  A  secretária  Adriana  ressaltou  a
necessidade  de  políticas  públicas  para  diminuir  a  superlotação  na  ONG Viva
Bicho. Magda apoiou a iniciativa e reforçou a importância da responsabilização
dos  tutores  que  abandonam  animais.  Foram  citadas  práticas  de  outros
municípios, como descontos no IPTU para quem adotar animais e a adoção de
cães  adestrados.  O  presidente  mencionou  a  relevância  da  implantação  de
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microchip  nos  animais  para  reduzir  os  abandonos.  Magda  informou  que
atualmente o município não conta mais com convênio com o Grupo de Operações
e Resgate (GOR) e, por isso não tem como agir quando recebe denúncias quanto
a cavalos, por exemplo. Foi informado que está sendo verificado para o município
voltar  a  ter  um  convênio  que  resgates  animais  de  grande  porte.  Ana  Paula
destacou que o Conselho de Medicina Veterinária autoriza a marcação com corte
na orelha de animais castrados que sejam selvagens, considerando a dificuldade
de  consultar  a  implantação  de  chip  nesses  animais.  Germano  levantou  a
importância de ter um veterinário no conselho para respaldar tecnicamente as
decisões  e  Ana  Paula  se  manifestou  destacando  que  é  Médica  Veterinária  e
contribuirá com o suporte técnico que for necessário. Sobre as próximas reuniões,
ficou decidido por todos para que sejam realizadas mensalmente, na segunda
semana de cada mês, nas segundas-feiras às dezoito horas.  Foi  destacada a
urgência  da  castração,  especialmente  de  gatos,  para  evitar  o  aumento  da
população de rua. Houve também discussão sobre a castração obrigatória de pit
bulls e raças derivadas. Adriana sugeriu que o cadastro de animais seja realizado
pela Secretaria de Saúde, através dos agentes de saúde, pois eles já realizam o
trabalho  de  ir  na  casa  de  cada  munícipe  mensalmente  e  o  questionário  e
cadastramento dos animais poderia ser realizado durante essa visita.  Eduardo
alertou para a necessidade de controle e acompanhamento das castrações, dada
a  falta  de  políticas  públicas  adequadas.  Foi  mencionado  que  no  ano  anterior
foram  realizadas  500  castrações.  Charles  explicou  os  critérios  do  edital  e
destacou que o processo precisa ser  acessível  para todos.  Foi  discutido que,
devido a critérios como obrigatoriedade de internação, a maioria das clínicas se
recusaram a  participar  do  edital  devido  ao  custo  mais  elevado.  Os  membros
concordaram que deve estar claro no edital de castração que o animal só será
internado em casos de intercorrências durante o procedimento. Após discussões
quanto ao custo de manter um animal, a vice-presidente informou que atualmente
a ONG recebe da prefeitura, em média, cento e setenta reais por mês por animal.
Guilherme  sugeriu  que  a  ONG fizesse  um levantamento  do  custo  médio  por
animal, considerando inclusive gastos indiretos. O presidente Nelson destacou a
importância de dar  suporte  e viabilizar o trabalho da ONG Viva Bicho.  Houve
questionamento sobre o encaminhamento das demandas do COMPA ao gabinete
da Prefeita e Guilherme informou que o conselho deve enviar as demandas às
Secretarias  responsáveis  para,  caso  necessário,  encaminhe  ao  Gabinete  da
Prefeita. Patrícia informou que a ONG Viva Bicho terá um centro cirúrgico com o
intuito  de  contribuir  com o cuidado especializado aos  animais.  Após  debates,
foram  votadas  e  aprovadas  por  unanimidade  as  seguintes  propostas:  O
cadastramento dos animais de Balneário Camboriú será realizado pela Secretaria
de Saúde; o lançamento de edital para iniciar o controle populacional de animais
por meio da castração de mil animais sem restrições quanto a posição financeira
da população.  Em tempo,  o  Presidente  Nelson mencionou que este  conselho
tinha  caráter  consultivo,  mas  a  Lei  nº  4611/2022  alterou  o  artigo  primeiro,
modificando o caráter do conselho para deliberativo, conforme estabelecido no
texto  da  lei:  'Fica  instituído  no  Município  de  Balneário  Camboriú,  o  Conselho
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Municipal  de  Proteção  Animal,  identificado  pela  sigla  COMPA-BC,  órgão
colegiado  de  caráter  deliberativo,  de  cooperação  governamental  nas  políticas
públicas destinadas à saúde, à proteção, à defesa e ao bem-estar dos animais,
vinculado diretamente a Secretaria do Meio Ambiente. (Redação dada pela Lei nº
4611/2022)'."  Sem mais para discutir, deu-se por encerrada a reunião das quais
assinam os presentes.
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